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O velho imperador, os membros da Berlim, 27 I INSTRUCÇÃO PRIMARIA
(arnilia imperial, os grandes digna- O� membros do Hcichstag reuni-I Resultaria dos exames dos a-
tarios da corôa e o corpo diplomatic» tão-se hoje em sessão proparutor i«
assistirão á cerernonia. para eleição do presidente, vice-pra-

A falia do throuo foi lida pelo sidentes e secreturios. O escrutiuio
cbanceller príncipe de Bismark. correu muito calmo, sendo reeleitos o

Depois de ter tratado de questões sr. de Wedell c lodos 03 outros de
de politica interna, a falia certifica putados que compunhão a meza na

que li Allernauha entretem boas rela- sessão precedente.
ções com todas as potencias. O irn- Roma, 27
perador empenhará esforços para A carnaru dos deputados da Italia
manter a paz na Eurora , usando de annullou a eleição do sr. Cipriani,
todo (I seu prestigio,

_
especi.almellle ex-ajudante de campo di) celebre

para obter uma solução pacifica da' Flourens, durante a cornmuun de
questão do Oriente. Apezlf. dessas: Par iz. Este I epresent.mte do pai tido
affirmnções a. favor (h paz, o discurso

I radical, ql1e fÔla eleito deputado por
IOrr�)lIla pedindo aos representantes dou, collcgios, acha-se actualmente
do imperio allemão qlle votem au- prezl) pllr cr imu de h.nnicidio.
gmentos das verbas destinadas ao f) bl 97. , .

h
,u III,..,

exercuo e a rn.mn a, augrneutos que O , B ti � hli-

J. d genera u er mauuou pn tear
ser ao anresentnt os IlO correr a ses- h t dern rl ri' I_

"
. . . IH) em uma ol.em (O \lIa, na quasao pe ui: resuecuvus ministros. � I J

.

tI) "'í:' nec ara estar a rsolutumente resolvi ..
.loma, �u d

'
.

fJ a empregar as m,lIS ngorosas me
Os ministros da gnurra e da ma- dides de repressão para restabelecer

rinha , respondendo a uma pergunta a urdem na Irlanda, IJ não tolerar
ql1e lhos loi dirigida por uma com- dcsobediencia ás onlens das autori-
missão parlamen tar , declaràrão que 1di'

.

(j(l' es PI) iciaes e judiciarias.li Itália está preparada para qualquer Essa declaração, que parece ser O
acontecimento, podendo tanto o exer- lt d I t dirizid I'. d

resu a o (e uma no a IfIgl a pe o
Cito COIllO a arma a entrar em c.un- d S)' b t
panha á primeira ordem que Ilwc' fôr ma1rqt uez elh, a IS udry .ao seu agen e

d j
'1111 I ar n:1 I a, pro UZIll pessllna irn-

---

a( a.
pressão na população, que parece Informaram ao Correio de

Madrid, 26 resolvida a resistir pela força. Campinas:Foi h;lje depositado sobre a mesa Londres, 27 I «D·� "'1']1,·\ de Bda camara dos deputados o parr-ce.
LO Y li rotas á esta-

da commissão encarregada de estudar
Foi m;irCa(�O o dia i3 do mez de ção de Brotas, em viagem, um

janeiro proxlrno IUtIHL) para a ren- d d d
.

'lha reforma da esquaJra bespanhola. A '-

di· I
tnrco ven e ()r 1('. ql1lnqUl a-

.

d d
nlal) I) par amento I ng ez. -.

-

.

" .

comnllSsão, epois de ler ln irado aS l'laS fl)l atacadp pOJo tJ'es IlldlVl-
d

.

d" MÚlJtevidéo, 27mu anças a Intro uZlr !lO armamento
, . duos com () fim de o l'Oubarem e

em geral, conclue pedindo qlle se Embalcoll �_ bordo do paquete Ifl-
deram-lho 11m tiro.

augrnente consideravelmente o nume- glez ]l/lag'eU,an, da CI)Ill�anbla
rLl dus navios da esquadra, e sobre- do PaCifico, com d.<;stlno .10. �IO de O pobre turco, já feddo, ain-
ludos dos ellcoUiaçados. I

janeiro, o conheel,h prestidigitador da lutou com aquelles salteado·

Buenos-Ayres, 26 Hel'mann. Acornpanh.\-o nma gr:ll�- reEi, mas foi subjugado, rouban-
A epidemia continúa a fazer vi- ,de cUllIpa.l!hl<l, de nuvldades artlstl· do-lhes elles a quantia de 400$.

clirll'lQ' só no RfJsario nas ultimas cas que p trabalharam !lI) celebreIN' d
.

'Ih'''',
__

, c'.

h"l' ,I, F."" B, a\'" . p'.
I .L ii caIxa as qlllnqll1 enus

24 horas, morrerao ;)4 pessoas.
t Cd ro ua:s « i:J ICS �.r",ere;:,» em a·

.',
_

M 'd' 97 m.
h.\Vla 11m segredo onrle se acha·

dntevl eo, �

700$00Embarcou a bllrdo do paquete
vam 0, que e:caparam íÍs

]\!J ag'''3Ua TU () sr. dr. Juan Alvares NOTICIARIO
unhas dos taes ladroes.})

y Conde, secretario da legação ori- O p1lbl'e turco passou em Cam-
ental no [mperio, .que vai r�assllmir PaI' acto da presidencia, de pina�, de viagem pam a capital
suas funcçôes no RIO de Janeiro. 6 do corrente, foi nomeado .José de S. Pau]u.

Buenos·Ayres, 27 Fernande� de Oli \'ci ra Baiào
A epidemia uo cholel'a continúa a

fi II d d Para o cargo fie eRcl'i vâo da Me-
age ar a ci ade e seus ane' ores

com a mesma intensidade. R' muito za de )'endaR pr()vinciaes da ci ..

difficll poder dar a relação exacta dus dade da Laguna.
casos no\'os e dos obitos. ----

Hontern o Congresso Argentillo Succumbio hontem á tarde, vlcll-

fechou as suas portas, passando esta ma de pertinaz molesti3, a exma.

ceremollia quasi desapercebida no sra. d. Calhal'ina Nicolich, respei-
I

.

d f
- vos.

meio da preo�cupação geral. ta\'e progeOltora a numerosa aml-

Hoje um terri,'el accitiente entl'is- lia Nicolich d'esta cidade.
teceu ainda mais a cidade. Dorante Ao nosso amigo Alexandre Nico
os exercicios effectuados pelo corpo licb, um dos estremecidos filhos da
de bombeiros, desabou parte de uma finada, acompanhamos em seu justo
casa em demolição, sep!lltando sol- sentimento.
dados debaixo das ruinas. O nume

ro dos mortos e dos que ficaram gra
vemente feridos eleva·se a 23.

O cadaver será levado:\ sepnltura
hoje á tarde.

----

Impre:n.sa
Recebemos pelo ultimo pa

quete:
O Jfequetrefe, cunhecido heb

domadul'ÍQ illustl'ado da côrte:
traz á primeira pug. um� allu
são á eleição do notavel aboli-

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, ann uncios, etc., serão re

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

lumnos da escola publica do �e

XI) masculino da fregueaia de

Garopuba, a cargo do professor
Da vid do Amaral e Silva:
ltl clasRe-Approvados sim

plesmente: - João Zeferino de

Souza, José de Cupertino d'A

mujo, Fl'ailci:-icO Pereira da Sil
va, Antonio HU110riti de Souza,
Antonio Ignacio da Silva, Wen
cesláo Vieira de SOUZi' e M;IIwe1

. CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para Barra-Yelha-c-nos .Iias ? e '2'�, f' chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G. 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c Q0: chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-e-a 5. 10, 15, 20, 2ó e 30: chega a 1,

6.11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis o Santa lzabel-c-Iorlns as ler

ças-feiras,
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz tambern ma

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
rf!Y. O de Lages-para S. José. Santa Thereza , An
gelina, S . .Joaquim da Costa da Sena, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Yiuir as-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Hio Vermelho e Ríbeí
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
lia, Enseada, Merim , Imbituba, Azam huja , Tuba
rolo, !.r·�rangua. Jaguaruna e Imaruhy.

Correia da Silva.
2a cla::;8e-Appl'oYado�:-Al

fredo Henrique "Wagner, Fran
cisco Thomé de Souza e Candi
elo Pacbec» de Souza.

31\ classe - A pprovados ple
namente: -Alvt\I'u Agapit'l d'A
ruuj.i, Daniel dos Reis Furuco e

Januario Honorio de Souza.
Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro nos dias

1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedencin , 1l0�

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, precedentes cio sul, nos

dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 t) 17 são até Porto-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio ,3rande e Pelotas
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,

Paranaguá, Antonina, S. Francisco. Desterro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermediartn até Monte
vídeo, conduzindo malas e passageiros para �Iatto
Grosso.

A de 24 é tambem até Múntevidéo com escala
pur Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh·a
Q vapor HUMAYTÁ. encarregado deste serviço,

segue pHa o norte da provincia nos dias 1. 12 e

22, fazendo escala paI' Porto-Bello, Itajahy. S.
Francisco e Joinvillej e pal'a o Sul nos dias 7. 18
e28.

Foram examinadores os RI'S.:

professor publico Manoel José
de Souza e a. professora publica
d. Maria Ama lia.

TELEGRAMMAS DO ESTRANGEIRO
(Extr. )

Montevidéo, 26 de Novembro

Telegrammas recebidos, hoje, do

Paraguay, confirmão a apparição do
cbolera em Assumpção, onde se derão
bontem tres obitos can�:ldos pela ter

ri vel molestia.
Buenos-Ayres, 2G

O calor, que continúa a reinar, é

pOUCO favoravel á diminuição da t:pi
demia.

Hoje, na cidade, derão-se 14 casos

novos, sendo oito mortaes. A situa
ção no Rosario continúa affiictiva;
nas ultimas 24 boras houve alli 62
casos, morrendo 54 pessoas. Em
Cordova houve i 1 doentes atacados,
fallecendo nove.

O flagello parece seguir o curso do
Rio Paraoá; a sua iütroducção já foi
notada no Paraguay. Hontem, na

Assumpção, capital da Republica,
derão-se sete casos, sendo tres delles
mortaes.

Berlim, 26
Realizou-se hontem a abertura da

sessão ordinaria do «Reischtag ll, par
lam�nto allemão.

Em Tabôas, povoaçàu do mu

nicipil) de Valença, falleceu o

�I·. Apolinario J"sé Pel'eir'a, na

idarle de 1301111nos.
Ha pouco tempo l'eHtitnim l�

liberdade (\ t(Jdos n� seufol eSC1'(\-
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Jornal do Oemmercio

cionista José do Patrocínio; no' e algumas producções do mes

centro uma pagina á giz (as- mo.

sumptos diversoe};a uitima pago Agradecemos.
OCCUp,,\-8e do nu�'r: BallíO j, :er ---

nacional. Texto agradavel. SL..ici, () furnoso jejuador,
_ Os myster:os do Pariz no- acha-se em Pariz, onde deve ter

VO, romance em 0, meço de pu- principiado a repetição da expe

blicação pela casa Laeurmert & riencia de Milão.

C., da côrte, fasciculo 22 da sé- Tem em Parir, um c()nc�rl'en
rie de romances que essa acre- te, um tal Stefano Merlatti, que
ditada casa está dando á estam- já começára o jejum de 50 dias.

pa. ,A ultima re�eição deste não

=-Jomol de Medicina e Phar- deixa de sei' currosa: cornpoz-se

macia, n. 9, que publica-se em de um pato gordo, que comeu

Pariz duas vezes por mez. com arroz, e um bife de aproxi
-A Immiqração, orgão da madamente um kilo. De legumes

Sociedade Central de Imrnigra- absorveu o sufficiente pam dons
homens bons comedores.-

'),5çao, n .....
Minas Altiva, orgão ímpar- Porém o mais interessante,

oial de Ouro-Preto, n. 27. Este diz a folha que transmitte
numero constitue uma homena- esta noticia, é a maneira como o

gem ao grande batalhe ior José jejuador come as nozes. Sabem
Bonifacio. como? Com a casca e tudo, e com
-.A. excellentc Illustração , a mesma facilidade como se co

revista de Portugal e do Brazil, me uma atnendoa; e não se li
sob a direcção do distincto es- mitou a duas ou tres, comeu

criptor Mariano Pina. As grn- duas duzias de nozes!
vuras do numero presente en- Em todo caso não é demasia
cerram assumptos variados e do para um homem que vai je
bem escolhidos. A Illustração, juar 50 dias.
em tudo e por tudo, continúa a Succi e Marlatti têm sido vi
sustentar-se em uma altura que sitados por muitos curiosos. E1
só merece admiração. constante a procissão de jorna-
- O l° numero do Brazil listas e médicos.

Contemporaneo, sernanario illus

trado, propriedade de uma as

sociação oommanditaria, e sob
a direcção do 81'. J. Navarro de
Andrade. O Brazil Coniempo
raneo publica-se em S. Paulo,
tendo este primeiro numero ap

parecido a 14 de Novembro p.

p, A' pagina de honra vem o re

trato [photographia) de José B()
nifacio; e no texto-artigo da

redacção sobre o desappareci
mente desse notável brazileiro,

pana ornamentada com o santelmo de I verança dos tempos que se passaram,
suas graças. da faustosa opulencia que a vida nos.

Ondeiando por entre as oscillações parecia fruir.
da incerteza que se esvai, da espe- Quem dos deveres sociaes fazia
rança que se parece crestar ao emba- seâra de abundancias, engrandecendo
te de aspirações por demais veherneu- exuberantemente as bellezas de uma
tes em nossa aligera vontade, a con- familia; quem das vergonteas de sua

vicção que se deslise nas auras mais propria baste Iror.dosa frzia bastões
amoraveis da sorte de nossos destinos de sua defeza com os exemplos de
é sempre agradavel em homenagem á um trabalho insano na velhice mais
consciencia que nos é escusa e feliz alquebrada, bem merecia de sua pró
aos reflexos de uma placidez mais le numerosa, o sjrnbol« das· mais
reprimida em obediencia aos benefi- verdadeiras saudades.
cos pensamentos de amigos extreme- Desterro, 5 de Dezembro de 1886.
cidos.

Desviar a imaginação inconstante
e voluvel ás mais das vezes, ruas fa
ceta e sempre liberrima lias com pla
cencias ao seu alcance em pról da
realeza presen te dos objectos que
fulguram em nossos olhos a fugirem
de sua órbita, com elles identifica
dos, nas grandezas altaneiras de sua

magnificencia, é valia por demais
conducente ás exigencias da dualida
de que constitue a nossa persoualida
de humana, solemnemente represen
tando a mais perfeita das harmonias
dos desiguios da creação t

Quando bem entendidas duas a

mizades, estabelecem entre si o êlo
de um pensamento unico, inspirado
ás mais das vezes nas lagrimas ar

dentes derramadas por alguern cujos
conselhos lhes eram verdadeiros, cuja
clemencia extremava-os amorável
mente dos reflexos da serenidade de
suas virtudes, ainda mesmo reconhe
cidas em contemplação derradeira,
melhor é a justiça de nossa gratidão

����������IIII���� em sua homenagem, reproduzida na

COLLABORAQÃO perspectiva grandiosa de nosso a-

mor .•.

Uma recordação A's vezes, tardiamente considera-
/Ao meu amigo Silvio Pellico Belchior/ das perante o mundo ambicioso ás

Se o coração humano desencadeia- emanações explendidas da nossa sen

se em meiga conversação á presença sibilidade, em divergencia manifesta
de uma pessoa de quem depende com os seus prejuizos, cedendo aos

muitas vezes uma restea siquer de seus caprichos,sempre preferidos, em
nossa alegria, despertando saudades bora erroneos e mal intencionados
no imo impenetrável de seus arcanos, na apreciação mais verosimil de um

após silenciosa estabilidade em nos- juizo mais sensato, agrada-nos a tran
sas cogitações extraordinarias, bem! quillidade do ermo á hora mesmo de
haja a visita do amigo em nossa chou- ! nossa derrota, com a mesma perse-

FREDERICO SATTAMINI

VARIEDADE

Ire1;-ta,
A FADA QUE QUfZ SER IMMORTAL

(Versão do íngtez, para o lOR�AL)

(ConcluSãO)
A aragem perpassou pelas

flores, agitando-as nos pedun
culos, levantando-lhes os perfu
mes para e nsolar a triste Iretta,
que, receiosa de faltar aos seus

deveres, levantou a meiga fron
te, beijou as flores e acalen
tou-as.

Mas a tendencia natural de
todas aR emoções puras e exal
tadas tem por objecto o céu, e

a propria aspiração á immorta
lidade presuppõe a certeza de
alcançai-a: de outr. sorte' essa
aspiração jamais se manifesta
ria em peito algum.

Um espirito deslumbrante ap
pareceu en tão á gentil e meiga
fada.

cLembra-te, Iretta, de que
este menino deve morrer antes

queprincipie a sua vida espiri
tual. Nada te direi a respeito
da morte, mas sabe que a alma
ainda a mais pura, nas suas
mais sublimes aspirações, estre- ,

mece ante os mysterios tenebro
sos da morte. D

FOLHETIM
. desorientado que se toma nos logares em que voltava e preparava-se para se- timentos, já m'o provou ... com outras.
onde se mora de passagem e onde se! guir o par, que já estava longe, foi in- Vamos. o seu braço!
sahe sem fim, mas porque é preciso sa-

\ terpellado pela sra. Carjal, que, por sua -Minha senhora, eu não pretendia
hir. Conversavào tranquillamente, ás vez, sahia da quinta. perturbar a conversa da sra. April com
vezes longe, ás vezes com familiarída- -Oh I sr. Rivols ! o sr. Carjal.
de, perto um do outro, como pessoas -Já de volta! balbuciou Maximo. -Ah ! sim. o senhor iambem, já sei,habituadas a estar juntas e que pouca -Sim, já. A costa nào tem mais disse Maria, suspirando, com o gestoattenção prestão aos seus modos. mysterios para nós e os grandes prepa- mais malicioso do mundo. Oh! é es-
Germana, que decididamente trazia rativos para a partida de meu marido pantoso o numero de homens que ellaluto branco, trajava vestido branco en -

exijem a nossa presença ... Oh! o se- tem posto nesse estado ... amigos, pafeitado de preto; o sr. Carjal paletó pre- nhor está com um ar singular. A pro- rentes, o caixeiro que lhe vende sedas
to e calça branca. Essa semelhança de posito, sabe que Germana volta com- ou luvas, o medico que a trata ... Estoucores na sua roupa, aborreceu Maxi- nosco para Pariz, depois de amanhã? certa de que, no seu leito de morte, ella
mo.

N-
-

bi
.

t
.

' ha de dardejar olhares ao cnra 'que a- ao, nao sa Ia ... IS o e... e �Se houvesse na visinhança uma casa, Não concluio, pois sentia-se acanha- fôr conressar.i. E isso sem fim, só pelo
uma arvore, um abrigo qualquer onde do. A sra. Carjal, corada e fresca, com prazer, ás vezes mesmo sem o querer:
podesse occultar-se, elle teria recorrido tid b lã d I Pois bem! na minha opinião, isso não

Logo pela manhã poz a carta no cor- o sen ves I o ranco com ga es e ve -
.

á sua protecção. Sentia uma especie de I d t I b d G é Justo: as mulheres como ella deviãoreio,' e pelo meio do dia, foi passear, ou u o pre o, que re em rava o e er-
vergonha indefinivel em deixar-se vêr, ti' de vez em quando ser apanhadas ,paraantes espreitar, na praia. mana,con emp ava-o com uma cornpai-
e, na falta de outro recurso, descreveu -

b t
. exemplo, para a moral. Isso ha de a-As janellas da quinta estavam aber- xao zom e eira.

um longo circuito para passar longe conteeer-lhe um dia destes, mas 'ainda
tas; nada indicava que tivesse havido dos passeantes e tambem para ficar a-

-Sr. Rivols, peço-lhe que não deixe não foi desta vez, porque ella V'ai-S6.alli ou que se preparasse uma mudan- traz delles. vêr esse abatimento... Meu Deus, co- abandonando-o á sua infeliz sorte.
ça qualquer.ElIe o verificou com sorpre- mo eu ficaria orgulhosa se ateasse na

za: o que mais difficilmente admittimos Ao executar essa manobra, pareceu- minha passagem esses incendios de ho- -Minha senhora, disse Maximo, que
é que as nossas emoções não produzão lhe que o espiavão, que nessa praia núa mens e deixasse atraz de mim esse per-

leve tempo de recobrar a equanimidade,
effeito sobre as cousas, e sobretudo que

e vazia a sua pessoa era o objectivo de fume de chamusco! Mas, eis ahi, todos parece que o que a senhora faz-me a

o effeito dos nossos tormentos não se todos os olhares e, especialmente, dos são amaveis para mim e ninguem me bonra de dizer, tem um sentido muito
revele na physionomia dos objectos que

de Germana. ama ... como se ama a Gel'mana ... Dê- gracioso, mas, debalde, tento ...
forão delles teslemunhas directas. Nesse momento lastimou ter manda- me o seu braço para que eu alcance o -Ora! interl'Ompeu a sra. Carjal, a-

Qua�do �omeçava a sua decima volta do a carta; desejou que as cousas tives-! sr. Carjal. .. Olhe, mesmo meu marido poderando-se do braço de Maximb e

na. praia, ViO sah�r da quinta a sra. A- sem ficado no ponto em que as tinha não teve para mim esses sentimentos obrigando-o a da.r alguns passos com
prll em �omp�nbla do sr. Carja!. Am-j deixado a entrevista da vespera. Rogou I que lisonjeam profundamente uma mu- ella, Eu conheço essas cousas: tenho-as
.bOI ciounhavao com esse passo lento e pragas a si mesmo. Mas, no momento lherj entretanto,elle é capa:.: desses sen- visto de perto.

(61)
---�-

A AMIGA
POR

HENRIQUE RABUSSON

TERCEIRA PARTE

XIII
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.Attestado
No intuito de cumprir um preceito

humanitario, divulgando as virtudes e 3 Rua de ."João Pinto 3

efficacia de um maravilhoso n.edica-
mento, venho exponlaneamente decla- CARIOCA LIVRAlIENTO
rar, que graças ao Elixir Carminativo As unicas carroças que vendem
tónico de Imbenbina , do Sr. Pharrna-

agua d'esta carioca, trazem escriptoceutico Eugenio Marques de Hollan-
nos fundos da pipa o letreiro-Ca

da, do qual fiz uso, acho-me curado de rioca Livramento.-
uma dyspepsia atonicanervosa de lJue - � ___

soffria ha muito, e que era para mim
um tormento, quando, as dores que
fi equentemente me acommeuiarn.con
servavarn-se pertinazes, lancinantes,
durante dias seguidos, occasionnndo
me tonturas que me impossibilitavam
de occupar-me com trabalhos da mi
nha profissão.

Desterro, 28 de Julho de f886.
--José HenT'iques de. Pai
va, Bacharel em Direito, Advogado
nos auditorios da Capital, 7 rua da
Trindade.

Se alguma vez os seus pensa
mentos se dirigiam para as fa
das suas antigas companheiras,
que continuavam a divertir-se
em perpetua juventude, ella não
tinha al'l'ependimentos, pOl'que
bem Rabia que toco aqnelle con

tentamento havia de tel' Ulll ter-

SECQÃO LIVRE

DECLARAQÕES

PARTEIRA
Clementina Lopes do Nasci

mento, tendo deixado de seguir
para Montcvidéo por motivo de
molestia, continúa a prestar os

serviços de sua profissão n'esta
cidade.

ANNUNCIOS

CHAPÉOS

-«Sim; mas para vivei' eter-I' em extasia, e sentia que era fe-I so, e que concorrem para o Seu I
AICandega do Desterro

namente; para conviver com liz, muito feliz. grande systema de felicidade, Peja Inspectoria da Alfandega d.esta
cidade, SR faz publico que contlnu.aaquelles que são como tu; para Tinha conhecido que os des- Para que hei de eu vivei' até que aberta à bocca do cofre desta Reparti-

visitar outros mundos; para Calo- gostos e as dores são a partilha. a edade e os desgostos me aca- ção.corn a multa d e 6 % atê o dia 19 e

d'ahi atê () dia 31 rio corrente com aprehender os segredos do Todo dos mortaes; mas penalisou-se brunhem ? Deixa-me partir an- multa d o 10 �, a cobrança de todos os

Poderoso .. , Sim; eu soffreria ao reconhecei' que esses males tes que uma sombra rio pecca- impostos r e l a u vos ao exercicio de 1885

t d
.

d d t I do d
. �

d d 1- •

it -1886 visto ter-se de proceder ao eu-U O, mas ain a o que os ou I'OS eram o resu ta o ne paixao es- () conturbe o meu espm o.»
cerramento das contas até aq ue lle dia,

mortaes, e morreria. depois, regradas, a consequenoia de não *
*
*' de conformidade com a lei.

comtanto que pudesse gosnr a se dar apreço ás eeperanças e Envolta em ni vens roupagens Alfandega da Oirial!fl do Desterro, 4

b f de Dezembro de 1886.-0 Inspector,emaventurança da imrnortali- premios da vida futura, repousa uma creança cuja ronte d C M d riPe ro . . a Costa.
dade r]) Graves e tristes eram as re- angelica nunca fui nublada pe-

O desejo de Irctta foi satie- flexões da pequenina fada. A los desgostos, cujas faces roseas

feito... alma immortal, para cuja obten- nunca empallidecenun pelos 8of-
Um bando de espiritos alados ção ella se offerecera a soffrer frirnentos. Flores na primavera

levantavam suavemente o me- tudo, em de pouca valia aos estão espalhadas sobre a crean

nino adormecido, e sobre as olhos d'aquel!es que a possuem; ça m.uta.
azas o conduziram para os céus, era desprezada em troca do pó Um tumulosinho quasi escon
entre hymnos de melodia dul- refulgente das minas, das pedras dido entre flores lembra-nos
cissíma. preciosas das montanhas, das que ulli dorme uma creunça. A

* perolas do oceano; era a cada innocente desapparecen de entre
* * ��--�������,����

passo aventurada pelo goso de 08 vivos, e bem de pressa ha de
Iretta conheceu logo que, ten- um poder illusorio, pelo falso ser esquecida para sempre, mas

do a sorte dos mortaes, estava esplendor da popularidade. A um espirito unmortal entrou na

subjeíta a muitos desgostos, d cada momento ella via seres cidade eterna.
muitas agonias; mas a certeza destinados á eternidade deixa- Não choreis por ella I
da immortalidade enchia-se de

t I EV'N"IIAW.rem-se alTas a r pe as p()mpl�S, " ..

indizível contentamento, e, em pelos gORaS tumultuosos da viela,
compensação de tamanho dom, e vinham arreboes da manhã, e

nenhum soffrimento lhe parecia as sombras da noite se esten
excessivo. Quanto maiores soffri- diam sobre a torra, e nini poumentos, tanto maior depois se-

cos dobravam os joelhos pararia o goso. Em sonhos o seu es- darem graças ao Oreador pelopirito via seres cheios do amor e dom (h razão, pela pl'0�1eSSa da
de pureza que lhe contavam as imrnortalidade.
doçuras e mysterios dos céus. Iretta encostava a fronte ao
A vista de urna flor trazia-lhe seio de SUi' mãe, sun-ia-se para

e11a, brincava-lhe no regaço,
mas sua mãe nâ» prestava ato

tençã» aos carinhos, e Iretta
penalisada contemplava ancio
samente () formoso rosto d'uquel
la que lh'os recebia tão maL.,.
Ab ! os peusarnentos de sua

mãe estavam muito longe d'alli,
folgando no IJH'io das agitacões
e prazeres, de que a privava a

pobre creança , Iretta inclinava
outra vez a cabeça para o seio
d'aqllella mãe que tão lIJal COIll
prehendia as emoções da matcl'
llidade, e buscava no somno a

---_ ..�----

companhia dO:-i espiritos gentis EDITAES NOVAS E SUPERIORESque estão sempl'o [l<JH céus na Escola d(� /-�prendizes Ma-
.

mo; ao passo que elIa, após um contemplação do Creado!", e fol- rinheiros 1$200 o kilo
breve periodo de soffl'imentus

galll de povoar (IS senhos das De ordem do Illm. Sr. 1" tenente· NO ARMAZEM DE
alcançaria felicirlades muito

creanças.
cllmmandanle ua Escola de ·Aprendl- João BonCant,e ()emaria

•

.1 " 1 d zes Marinheiros, autorisado por S.maIOres uO que e (Ia o a uma ." h .' ninguem l1P tell'a s'ente E S [) d .,_':\ • X. o r. r. p:esl ente uil provin-fada imaginar, bJ' certo que a
cumo as fadas que, pam Sel'rllOS cia, conforme determina o aviso do

perseguiam agora receios, fome, felizes, é precisn cumprirmos Ministeno da Marinha de 16 de Mar-
dOle d

.

a d·d Encarrega-se de fazer' pedras com'b; mas ,e que serVIam com alelrl'Ía () hOSSO destino, pro- Çl) () corrente an[)o, convIo aos
I IPerp t b II d o Sr�. negLlciantes, que quizel'cm for- inscripções em a to Oll baixo ro evo,e 11:\ • � e7a, a Hau_ e, o p -

curando sempre COl1COl'l'e,· para com grinaldas, etc. ·Tambern se fazdeI', a fehCldade, se tinham de
o· atlgulellto da f[JII·CI·d>\;}(�

neeel' fardamento aos Aprendizes Ma-
I I t·v � II. nni- rinheiros, a apresentarem suas pro- urnas, cruzes, mauZD pus; ava onos,

ce�sar_ algum dia; se (JS seus poso, versaI. postas em CClrLas fechadas a este es- bidés, consolos e outros trabalhOll
smdores em algum tempo re- * labeleclmento até o dia 1G do cor-

a gosto do cumprador. Preços os

moto, embora infinitamente re- * *
rente mez ás f t horas da manhã, mais rasoavcis possível.

t h- d b' O ··t tI· I r '. . . §;:.; Rua do Pr'incille 81';mo o, aViam e ca 11' nas tl'e- VISI an e ce e;;tla appal'e-I E para mais lilform:açôes na Secreta-,
_

vas do esqlleüÍlIlento e do nada? cen (lutl'a vez a II'etta, que lhe ria da mesma E�cola .no Quartel álpRLll\l()� .\, ()1)11'\ DE FO'Ri\E que valiam as vebtes de estendeu Rupplicante aR mãosi- praça dI) General O"orlo. I�U l, mlll [
. i

ouro e as corôas de diamanted nhas: «Espir'ito bemaventlll'ad(), Escola de Aprendizes MMinhei,-os Arronda-se, alnga-se, ou vellde-
d f d J

.

. d
. . de Santa Calharina, 7 de Dezembro se, a prasos longos, as casas de Joséas a as em compal'ação COIJI a flelxa-me 1l)l)ITül'; elx:\-me Ir de 1886_ -Frcbnósco Luiz Feuel'b·\Cll, ti. ru:l de Sant'Anna ácor()a da immortalidade? vive!' C,,1n aquelles que rendem i de ,scÚdanha, Official de Fa- Praia de Fóra, desta cidade, Para

E hetta cerrava as palpebras I eternas gl'aças ao Todo Pudero- l1.enda, informações n't�sta typ.

(Do livro intitulado ,,1'HE FLo\VEn BASliET))).
_. mmr=SEY'_W'

-_.--

Elixir carminativo tonico
de Imbe ..ibina

á memoria toda 1\ sua antiga ter

nura para com estes mimos do

Creador, e Iretta se admirava de

que as suas amigas tantas vezes

tivessem podido afastal-a da de
liciosa companhia das flores,
quando estas contribuiam tão

largamente para a sua felici
dade.

de todas as qualidades
para homens, senhoras c

.-;; crianças. Chapéos de sol
furta-cores, muito boni·
tos, para senhoras, e de

todas as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR
�.O CHAPE O CATHAP.IltEltSE

COBRANÇAS
Quem necessitar de um caixeiro de

cobranças, póde deixar seu chamado
n'esta typcgraphia , em carta fechada
COIl) as inicines E. F. P.

Frescas

MARMORISTA
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i RE�I���I)líH�11 QUE llJURA�1 I '1841'1BIRecornmenda-se ao publico o xarope de ANGI-

\ UI' m

CO COMPOSTO, approvado pela Exma , Junta de

,
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre- SEU DIETA NEu �IOD1FICAÇO-ES V j d 'd dparado com a decantada gomma de Angico do ii III

8 �'

III li DE COS�",".UMES enuese uma gran e quanu a e

Pará e alcatrão de Noruega, E' efficaz para todas
� de" l l I t t

as enfermidades do peito. agudas ou chronicas,
v ra� es, comp e amen e novos

como sejão: bronchites, catha rros, defluxos, tosses I
'S Q ::e ... !Õõaher-

rebeldes, asthma , etc., etc, � :;; c r- Uma I I I i c 1pO t
Este excellente medicamento prepara-se no Rio I c::c � ,.:_.. •

;,.

::I:l001
II" II I:l ( e Illrgntl 00 s a

de Janeiro, na Phur macia Bragantina de Mendes I C es --'lI .. o CI:' de 08 peç'\'• � -=: "",� c-. ... o - ... ,< :-,

Bragança & Comp. e acha-sc
ú

venna n'esta eifia- :::: •• O
-

de na-PHARM.\CL\ rOI'U!.AIl, := B ::: � ;:
I

E'pelhtls gl ande.; P;IL, sala
Prnça D:uoão da La;;:;unn � � � Q � 2 � Guarda, vc-udos

Preço ... 2HOOO ..... ..:li
Z

::::1:1 C lt
.

Lr.I o 1'''' �
o
_

ilfll;1 para SlJ Ciro
cc"1:3� .. t'l=

<::l
C>I � g II. c,l,al

�] � ; ::: � « « cnauç«
cc o.. ... � � Guarda-louca
c::c � c-. ., "

E:-g :ii e �;: 'I
« « comidas

._� 1'.z.'I Z

� g 8 r- Meza elasticn , cadeiras.commodas.
� 1'."

:;: I
L,valorios, cscrcvaninha, relogio

ESPECIFICOS PREP�RADOS de parede, quadros, venezianas,
pelo Pharmaceutico Ilap�tes, lampeões, apparelhos de

EUGENIO MARQUES DE HOllANDA louça, copos, filtros; e uma porção
Approvados pelas juntas de hygiene d I' . > d -l

DA CORTE E REPUBLICA i.RGE1TTINA
e IV! os novos e. fWCJ er�alJos-ro-

Laureados com medalhas de ouro e dela classe no mancos, obras, )olnaes illustrados,
BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO ])A PRATA etc, etc.

SALSA CAHOBA E MANACÁ-cuI3 todas as mo- Para ver e trainr na chácara do
lesuas de pelle, darthr os, eczemas, pustulas, ulce- SI'. Bastos, em -Irente a rua da Trin
ras, houbas, impingens, lepra, escrophulas, rheu-
matismo articular e muscular agudos ou chronicos dad-,
e todas as aflecões de origem syphilitica, por mais _

rebeldes que tenham sido a qualquer trn taruento.

RNIIUUm só vidro basta para convencer nu doente da

�f COefficacia deste medicamento, usado -cm dieta al-

guma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMI:-IA-combatem as prisões

do ventre, são depurativas e reguladoras das crises

DEmensaes c das defecações irregulares, sem produ-
zir a menor colioa.
ELIXIR DE 1MB! RIBINA-restabelece os dispep

ticos, facilita as digestões e promove as defecações
difüccis ou irregulares, comhate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERI1UGINOSO E our

NADO-para os chloro-anemlcos: debella hypoe
mia intertropica I, reconstitue os hydropicos e be
ríbericos, combate eflicazmente a escropho lidr, a

leucorrhéa e a mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E l\ICTA\lBA

·-muito recommendado na bronchlte, na hemopti
ses e nas tosses agudas ou chronicas, catarrho
pulmonar chronico ou agudo.
PILULAS ANTI-PERFlDICAS, PREPARADAS

COM A PEREIRINA, QUINA E JAB0HANDY'''Gu
ram radioalmente as febres Intermutentcs, r emito
rentes e perniciosas efficazmente.
VINHO DE JURUBEBA SI[lIIPLES E TAMBEM

FERI1UGI�OSO PREPARADOS EM VINHO DE
CAJU'-etlicazes nas inflammações do fiO'ado e ba-
ço, aguda ou chrunicas.

e

POMADA ANTl-HERPEll"A-combate a cocei
ra dos darthros e empíngens em Ires dias.
LINIMENTO ANTI-RHEUJ\lATICO-cura as do

res rheuma ticas, erysipelas e tumOl'bS.
SABONETE� DE MUTA:\lBA E ANDYHOBA

PHENlCAJ)A E ALCATRAo SULFUROSO-excel
lente nas enfermidades herpctiGas, manchas e ul
ceras da pelie.

Todos estes preparados acompanham buJas
onde são indicados o modo cle usar, dieta e alt�s
taações de curas realisadaô, ern condições difficeis. I

-

I
Deposito H'esta capital:-Pharmacia Populal'- 'I'de A. PlHE� DE CAR VALHO, Praça Barão da La

guna n. 5.

Lindo8 cúrote� de ve8ti
dos de cretono chitado, largo-Novi
dade-com 12 cevados. a 3$ e 4i�000 rs.

Cúrte8 de vestido de lã, dia
gonal e damassé, com 17 cevados a

5$500, 6$üOO e 8$.
(':;órtes de calça de casimira

preta e de cõr, a 3$500 e 5$.
Ditns naciOllaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
Chit,as baptistes e em morim, fir

mes. C. 160.
Chitas percale, modernas.co

vado 200 e 240 rs.

Ditas c ..etone� novidade, co-

vado 320 e 400 rs.

Morim cambraia, peça de 10

jardas 2$000.
,

Ditos encorpndos, especia
lidade para machinas, peça de 8 e 10

metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e 500 1'5.

Morin'l puro e cretone, peça da
20 melros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metros 2$400,
Morbn americano-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas 5$000.
Algodão enf"estado,encorpa

do e largo, peça de 10 metros 6$000
Algodão-morim, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linb:l-crochef, branca e de

CÕf, caixa a 11)700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em c�u·reteis 200 jar

das, para machina, mão e crochet, du
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores de lã, lisos e lis
trados, a 2$ e 2$500.
Zepbir lisos e escosseze8

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covad0160.
E muitos outros artigos de

Faze:n.c1.as,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cnbeça,armarinhu e

R. ou.p a :fei 1;a
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co

mo sejam:
Capas e chapéos para Senhoras. Ca

saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos e de cõres. Fichus fio de es

cossia, branco e creme. Ditos de lã e

de linho da 1$000 para cima. Musseli
Das e fustões brancos a 320 e 440, co
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.

Chapéos enfeitados para-meninas. Le

ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ pal'a cima. Aço para
balão, metro 1601's., e bal'batanas a

40 rs. Gravatas diversas, de setim pre
to e de cõres, plastl'on, a 1$200, Risca
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

I[ua. do Principe]\f. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

Regi@! &: Irmão
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ALFAIATARIA
PHENIX CATHARINENSE

Este remedio precioso tem gozado da acceíta,

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 18:17.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar O. vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharia &flic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua effic:acia

admiravel. A causa do successo obtido por 8.te

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
examinando o nome inteiro, que devia ser

H�TEL Y�lftANG,�
UNICO N'ESTA CIDADE

CAFÉ E BILIIAR
em

O abaixo asignado communica ao

JOINVILLE publico e ao� seus freguezes e amigos
O proprietario deste estabelecimen- -que mudou o seu estabelecimento

to úfferece aos Srs, passageiros lodas para a rua. do Senado n. 21, onde

as commodid1des,asseio e pl'omptidão, I espera continuar a merecer a confio

banbo, etc. ança de todos.

PRoVntCIA DE SANTA CATHARIlU. Grante-se perfeição. promptidão e

JOINVILLE, RUA D'AGUA barateza.

(Perto do dezembarque) Manoel Cyrino de Vasconcellos
João Ãnt"n.io Oorr&t Maia. I �a Rua do Meoado �"

Vermifu[o de B. A. F!HNESTOCl

CüN�TIrACÕ��, TO����, BRONCHITE�, E ROUQUIDÃO,
ASTHMA c TISICA PULMONAR

CURADAS RADICALMENTE PELO
PEITC>:EI..A.L :DE .A..N"GICC>
Cura a,s constipações elu �·4 hOI-as ao ar n,rre

Não tem dieta l1em resgllH rdo. E' o unico PEITORAL receitado diaru.r.lent,)
p"Jlos illllstn�s nledicos d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para CUl'a radical de todas [l,S molestias do estomago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia, tIa tu lencia, vom itos, peso e affl'Oll tamento �.o estomago,
colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, hemgrrhoides, enxaquecas e falta nA

regras.
No maior numero dos caso� abre a \Tontade de comer em i.S dia,].

. Activ� a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a r2gl'la-
J'lda,ltl das (uncções que parecilJl) completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

Domingos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio ue Janeirú

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua �iih�te de Setembro 4� PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

�; IP'I-aça Barão da Laguna(antigo Largo de Palaclo ti

I
AVI?O. - Para eV,i tal' as imitações, O Verda.de'1;ro PeitoT'a.Z de

Angtco e EZ�xtr de Go'leina de SILVA PINTI) tem no rotulo de
I cada frasco o retrato do auc'or.
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